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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: Avaliar o conhecimento dos 
enfermeiros atuantes em um Hospital Universitário, 
quanto à identificação e classificação da Lesão 
Por Pressão (LPP). Método: Estudo transversal, 
com abordagem quantitativa, realizado com 
enfermeiros assistenciais de um hospital de 
ensino do Paraná. A coleta de dados ocorreu 
através de questionário contendo características 
demográficas e laborais e conhecimento do 
profissional relacionadas à LPP. Considerou-
se como variável dependente o conhecimento 
acerca da estratificação da LPP.  Os dados foram 
analisados pelo teste qui-quadrado. Resultados: 
Investigou-se um total de 61 enfermeiros, com 
predomínio do sexo feminino (59,5%), na faixa 
etária entre 20 a 29 anos (64,7%), formados há 
mais de 1 ano (67,4%), pertencentes ao quadro 
assistencial da UTI adulto (58,3%) e enfermeiros 
nos mais diversos programas de residência em 
saúde (68,4%). A maioria referiu conhecer os 
meios para notificar (61,8%), realizou alguma 
notificação nos últimos 30 dias (64,9%), e destas 
notificações a maioria não respondeu quantas 
eram sobre as lesões de pele (54,8%). Ainda, 
grande parte não encontrou dificuldades para 
notificar (70,0%), acreditava ser necessário um 
treinamento prévio para realizar as notificações 
(60,3%), sentia-se apto para avaliar à LPP 
(97,3%) e julgava que a avaliação da LPP não era 
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papel exclusivo do enfermeiro (71,0%). Em relação ao conhecimento acerca da estratificação 
da lesão a maioria (60,6%) apresentaram conhecimento total (100%), 16,4% tiveram 80% 
de acertos e 22,9% demonstraram menos de 80% de acertos, sendo estes associados ao 
tempo de formação e a aptidão para avaliar a LPP (p≤0,05). Conclusão: Existe um déficit 
no conhecimento dos enfermeiros quanto à identificação, avaliação e classificação da LPP. 
Evidenciando a necessidade de capacitações e atualizações sobre o tema de forma contínua. 
PALAVRAS - CHAVE: Lesão por pressão; Classificação; Conhecimento; Enfermeira e 
enfermeiro; Segurança do paciente.  

NURSES’ KNOWLEDGE ABOUT THE IDENTIFICATION AND CLASSIFICATION 
OF PRESSURE INJURY

ABSTRACT: Objective: To evaluate the knowledge of nurses working at a University Hospital 
regarding the identification and classification of Pressure Injury (PI). Method: Cross-sectional 
study, with a quantitative approach, carried out with care nurses from a teaching hospital 
in Paraná. Data were collected using a questionnaire containing demographic and work 
characteristics, as well as the professional’s knowledge about PI The dependent variable was 
knowledge about stratification of PI. Data were analyzed using the chi-square test. Results: 
A total of 61 nurses were investigated, predominantly female (59.5%), aged between 20 
and 29 years (64.7%), graduated more than 1 year (67.4%), belonging to the adult ICU staff 
(58.3%) and nurses in several residency programs in health (68.4%). Most reported knowing 
the means to notify (61.8%), made some notification in the last 30 days (64.9%), and of these 
notifications most did not answer how many were about skin lesions (54.8%). Still, most did not 
find difficulties to notify (70.0%), believed it was necessary a previous training to perform the 
notifications (60.3%), felt able to evaluate the PI (97.3%) and believed that the evaluation of PI 
was not the exclusive role of nurses (71.0%). Regarding knowledge about lesion stratification, 
the majority (60.6%) had total knowledge (100%), 16.4% had 80% of correct answers and 
22.9% had less than 80% of correct answers, which were associated with the time of training 
and the ability to evaluate PI (p≤0.05). Conclusion: There is a deficit in the nurses’ knowledge 
about the identification, evaluation and classification of PI. Evidencing the need for continuous 
training and updates on the subject. 
KEYWORDS: Pressure injury; Classification; Knowledge; Nurse and nurse; Patient safety.

1 |  INTRODUÇÃO
O National Pressure Ulcer Advisory Panel (NPUAP) define a Lesão por Pressão 

(LPP) como um dano localizado em tecidos moles e/ou subjacentes, aberto ou fechado, 
geralmente sobre uma proeminência óssea, oriundo de pressão prolongada e cisalhamento, 
o qual pode acarretar isquemia local e morte celular (NPUAP, 2016)

A extensão da perda tecidual é classificada em estágios, sendo do I ao IV. A Lesão 
por Pressão estágio I é caracterizada como uma lesão com pele íntegra e com eritema não 
branqueável. A estágio II é uma lesão com perda parcial da integridade da pele, ou seja, 
ocorre a exposição da derme que é a camada intermediária da pele localizada logo abaixo 
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da epiderme e acima da hipoderme, além disso, nesse estágio o leito da ferida apresenta 
uma coloração rósea ou avermelhada e é úmido, ainda, pode apresentar-se como uma 
bolha intacta com exsudato seroso ou bolha rompida. No estágio III ocorre a perda total da 
pele podendo ser visível parte do tecido gorduroso. Já no estágio IV existe a perda total da 
pele assim como no estágio III, porém, é possível visualizar tendões, cartilagem, ossos e/
ou ligamentos (NPUAP, 2016; SHEA, 1975).

Dentre as classificações, existem ainda a Lesão por Pressão não classificável, na 
qual há perda total da espessura da pele, com presença de esfacelos ou escaras que 
dificultam a identificação da perda tissular e, a Lesão por Pressão Tissular Profunda que 
pode apresentar-se em pele íntegra ou rompida, sendo caracterizada por uma região de 
coloração vermelha escura ou marrom que não embranquece, e que pode apresentar bolha 
com exsudato sanguinolento (NPUAP, 2016).

Importante causa de morbidade e mortalidade em pacientes hospitalizados, a LPP 
contribuí significativamente para aumentar o risco de infecção, o tempo de permanência 
e os custos hospitalares, com repercussões negativas para independência, autonomia e 
qualidade de vida do paciente (LI et al., 2020; PACHÁ et al., 2018), contudo, esse tipo de 
lesão é prevenível e dever ser monitorado (BARBOSA; SALOMÉ, 2018.

Também, é de extrema importância que o enfermeiro em sua prática assistencial 
saiba classificar a LPP, pois é a partir da classificação que a equipe pode planejar 
estratégias de cuidados para promover um melhor atendimento e consequentemente uma 
melhor qualidade de vida ao paciente.

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o conhecimento dos enfermeiros 
que atuam em um Hospital Universitário, quanto a identificação e classificação da lesão 
por pressão (LPP). 

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo, transversal e de abordagem quantitativa, realizado 

junto a enfermeiros assistenciais (n=120) de um hospital de ensino do Paraná no ano de 
2019.

Foram considerados como critérios de inclusão ser enfermeiro do serviço 
assistencial e independente do vínculo institucional. Como critério de exclusão, compor o 
quadro assistencial da Clínica Obstétrica, Unidade de Terapia Intensiva Neonatal e Centro 
Cirúrgico, tendo em vista a baixa incidência de notificações sobre LPP nesses setores. 
Ainda, considerou-se como exclusão trabalhar em setores administrativos e no plantão 
noturno, pela dificuldade em acessar os respondentes e alta recusa em participar.

A coleta de dados ocorreu de abril a junho de 2019, a partir de um questionário 
construído especificamente para o estudo em questão, baseado no Teste de Conhecimento 
sobre Lesão Por Pressão de Caliri – Pieper (GALVÃO et al., 2017; OLIVEIRA CARVALHO 
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et al., 2019). O questionário dispôs de características demográficas e laborais e de sete 
questões referentes à idade, sexo, turno, tempo de formação, local de trabalho e tempo de 
trabalho no referido setor além de vínculo com a instituição, acrescido de sete perguntas 
fechadas – sim e não – referentes ao conhecimento do profissional relacionadas a LPP 
(aptidão para identificação, avaliação e estadiamento da LPP), que foram tratados e 
categorizados em padrões de respostas corretas (peso=1) e incorretas (peso=0).

O questionário foi aplicado aos profissionais após ciência e assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), entregues em seu ambiente e horário de 
trabalho nos turnos da manhã e tarde, não sendo permitido levar o questionário para a casa 
ou fazer qualquer tipo de consulta.

Após a coleta, os dados foram tabulados e categorizados no software Microsoft 
Excel® 2019 e posteriormente analisados. Considerou-se como variável dependente o 
conhecimento acerca da estratificação da Lesão Por Pressão (LPP) sendo classificada de 
acordo com os acertos: 5 acertos (100%), 4 acertos (80%) e 3 acertos ou menos (<80%). 
E como variáveis independentes a idade, sexo, tempo de formado, setor que trabalha, 
vínculo com o hospital, conhecimento dos meios para notificar na instituição, realização de 
notificação prévia, quantas dessas notificações eram de lesão de pele nos últimos 30 dias 
a partir do dia que respondeu o questionário, tem dificuldade para notificar qualquer lesão 
de pele, verifica necessidade de treinamento prévio para realizar notificações, aptidão para 
identificar a lesão por pressão e considera a avaliação papel exclusivo do enfermeiro. Para 
analisar à associação entre os itens pesquisados, foi utilizado o teste não paramétrico Qui-
Quadrado. E considerou-se o p valor ≤0,05 para avaliar à associação entre as variáveis 
estudadas.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa sob o parecer nº 2.461.494 e CAAE nº 81453417.1.0000.0105.

3 |  RESULTADOS
O estudo totalizou 61 enfermeiros que compõem o quadro assistencial dos setores 

do hospital mencionado. As perdas na amostra ocorreram devido a profissionais estarem 
de licença e férias no período da coleta ou recusa em participar, totalizando em 49% (n=59).

Quanto as características sociodemográficas, houve predomínio de enfermeiros do 
sexo feminino (59,5%), na faixa etária entre 20 a 29 anos (64,7%), formados há mais de 1 
ano (67,4%) e pertencentes ao quadro assistencial da UTI adulto (58,3%). Ainda, verificou-
se que a maioria dos entrevistados atuavam como residentes nos mais diversos programas 
no referido hospital (68,4%). Já em relação às notificações, a maior parte dos entrevistados 
refere conhecer os meios para notificar (61,8%), referiram ter realizado alguma notificação 
nos últimos 30 dias (64,9%) e destas notificações a maioria não respondeu quantas eram 
sobre as lesões de pele (54,8%). Ao questioná-los se encontravam alguma dificuldade para 
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notificar, grande parte relatou que não encontrava (70,0%) e acreditavam ser necessário um 
treinamento prévio para realizar as notificações (60,3%). Quando questionados se sentiam-
se aptos para avaliar à LPP, a maioria respondeu que sim (97,3%) e que a avaliação não é 
papel exclusivo do enfermeiro (71,0%).

Em relação a análise do conhecimento acerca da classificação da LPP, 60,6% 
apresentaram total conhecimento (100% acerto), enquanto 22,9% tiveram conhecimento 
abaixo de 80%. Os dados sociodemográficos e de aptidão dos enfermeiros, demonstraram      
diferença significativa entre o tempo de formado e a aptidão para avaliar a LPP (p≤0,05) 
(Tabela 1).

Variável
Classificação de acertos

Total n(%) p valor
100% 80% <80%

Acertos 37(60,6) 10(16,4) 14(22,9) 61(100)

Sexo

0,603Feminino 25(59,5) 6(14,3) 11(26,2) 42(68,8)

Masculino 12(63,1) 4(21,0) 3(15,8) 19(31,1)

Idade

20 a 29 anos 22(64,7) 4(11,8) 8(23,5) 34(55,7)

0,53730 anos ou mais 10(58,8) 4(23,5) 3(17,6) 17(27,9)

Não respondeu 5(50,0) 2(20,0) 3(30,0) 10(16,4)

Tempo de formado

Menos de 1 ano 7(41,2) 2(11,8) 8(47,0) 17(27,8)

0,024Mais de 1 ano 29(67,4) 8(18,6) 6(13,9) 43(70,5)

Não respondeu 1(1,0) 0(0,0) 0(0,0) 1(1,6)

Setor que trabalha

Pronto Atendimento 5(45,4) 3(27,3) 3(27,3) 11(18,0)

0,733
UTI adulto 14(58,3) 2(9,5) 5(23,8) 21(34,4)

Clínica Médica 13(72,2) 3(16,7) 2(11,1) 18(29,5)

Clínica Cirúrgica 5(55,6) 2(22,2) 2(22,2) 9(14,7)

Não respondeu 0(0,0) 0(0,0) 2(10,0) 2(3,3)

Vínculo com o hospital

Residente 26(68,4) 3(7,9) 9(23,7) 38(62,3)

0,159
Concurso 7(58,3) 2(16,7) 3(25,0) 12(19,7)

Empresa 4(40,0) 4(40,0) 2(20,0) 10(16,4)

Não respondeu 0(0,0) 1(10,0) 0(0,0) 1(1,6)

Conhecimento dos meios para notificar
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Sim 34(61,8) 9(16,4) 12(21,8) 55(90,1)
0,804

Não 3(50,0) 1(16,7) 2(33,3) 6(9,8)

Realizou alguma notificação

Sim 24(64,9) 5(13,5) 8(21,6) 37(60,6)

0,499Não 11(50,0) 5(22,7) 6(27,3) 22(36,1)

Não respondeu 2(10,0) 0(0,0) 0(0,0) 2(3,3)

Se realizou alguma notificação, quantas eram de lesão de pele nos últimos 30 dias

1 notificação 9(75,0) 1(8,3) 2(16,7) 12(19,7)

0,917Mais de 1 notificação 5(71,4) 1(14,3) 1(14,3) 7(11,5)

Não respondeu 23(54,8) 8(19,0) 11(26,2) 42(68,8)

Dificuldade para notificar qualquer lesão de pele

Sim 8(44,4) 3(16,7) 7(38,9) 18(29,5)

0,106Não 28(70,0) 6(15,0) 6(15,0) 40(65,6)

Não respondeu 1(33,3) 1(33,3) 1(33,3) 3(4,9)

Necessário algum treinamento prévio para realizar notificações a respeito de lesão de pele

Sim 35(60,3) 9(15,5) 14(24,2) 58(95,1)
0,523

Não 2(5,4) 1(10,0) 0(0,0) 3(4,9)

Sente-se apto para identificar uma lesão por pressão

Sim 36(66,6) 9(16.6) 9(16,6) 54(88,5)
0,004

Não 1(14,3) 1(14,3) 5(71,4) 7(11,5)

Avaliação de LPP  é papel exclusivo do enfermeiro

Sim 15(50,0) 6(20,0) 9(30,0) 30(49,2)
0,240

Não 22(71,0) 4(12,9) 5(16,1) 31(50,8)

Tabela 1. Relação entre acertos da estratificação da Lesão Por Pressão, segundo características 
sociodemográficas e aptidão dos enfermeiros assistenciais em um Hospital Universitário. Ponta 

Grossa, Paraná (2019-2020), (n=61).

Fonte: Os autores.

4 |  DISCUSSÃO
O cuidado da Lesão Por Pressão (LPP) é realizado, geralmente, pela equipe de 

enfermagem, sendo o enfermeiro líder da equipe e responsável pela classificação da 
LPP, avaliação, prescrição e execução de curativos em todos os tipos de lesões (COFEN, 
2018). Nesse contexto, para que o cuidado prestado seja de qualidade é importante que 
o embasamento científico seja constantemente atualizado e reforçado pelo profissional 
(OLIVEIRA CARVALHO et al., 2019).

No entanto, estudos demonstraram que o conhecimento em relação à prevenção, 
avaliação e classificação da LPP apresenta lacunas que advém desde a graduação 
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(RIBEIRO et al., 2019). Do mesmo modo, é percebido em profissionais de enfermagem, que 
a qualidade da assistência prestada fica prejudicada(11), corroborando com os achados do 
presente estudo, que demonstraram uma parcela significativa com  conhecimento limitado 
em relação à estratificação das LPP. Essa parcela foi significativamente maior junto aos 
enfermeiros com pouco tempo de formados, demonstram que o tempo de formado é fator 
influenciador no conhecimento dos profissionais quanto à temática, o que vai de encontro 
com outros estudos da literatura (FULBROOK; LAWRENCE; MILES, 2019; OLIVEIRA 
CARVALHO et al., 2019).

O conhecimento limitado quanto a temática, é devido a necessidade de aprimoramento 
desde a graduação, pois, sabe-se que na maioria das grades curriculares dos cursos de 
Enfermagem não há aprofundamento no assunto (RIBEIRO et al., 2019). Além disso, 
autores evidenciam que maiores experiências na prática clínica e qualificações corroboram 
diretamente para o conhecimento crescente sobre as LPP (FULBROOK; LAWRENCE; 
MILES, 2019; OLIVEIRA CARVALHO et al., 2019). Dessa forma, justifica-se o achado 
que quanto menor o tempo de formato menor experiência e, consequentemente, menor o 
conhecimento.

Ainda, uma parcela dos enfermeiros entrevistados não se sente apta para identificar 
uma lesão por pressão, sendo significativo o baixo conhecimento destes profissionais na 
estratificação da lesão. A literatura ainda aponta que mesmo os enfermeiros que sentem-
se aptos a identificar as lesões podem apresentar fragilidade na identificação dos estágios 
iniciais da lesão (GALVÃO et al., 2017; OLIVEIRA CARVALHO et al., 2019). 

É sabido que quanto mais tardiamente o enfermeiro identificar o desenvolvimento 
da LPP, mais demorará para intervir e prevenir sua progressão. Assim, enfatiza-se a 
indispensabilidade de investir em estratégias de educação permanente e continuada, sobre 
a identificação, classificação e avaliação da lesão por pressão, especialmente, quando há 
novos integrantes na equipe, possibilitando mais conhecimento na prática profissional do 
enfermeiro, além de, destacar a importância da identificação da LPP (OLIVEIRA CARVALHO 
et al., 2019).

Diante disso, a LPP configura-se como um evento adverso que contribui 
significativamente para o risco de infecção e sepse, podendo prolongar o tempo de internação 
e os custos dos serviços de saúde (SERRA et al., 2018).  E apesar do caráter preventivo 
e a constante necessidade de aperfeiçoamento dos cuidados de saúde, a LPP apresenta-
se com elevada prevalência, especialmente em idosos hospitalizados (ANDRADE et al., 
2018). Ainda, autores apontam ampla variabilidade de prevalência de LPP em indivíduos 
hospitalizados, com índices entre 8% a 40% (JAUL et al., 2018; ZIMMERMANN et al., 2018).

Além disso, autores evidenciam que eventos adversos podem aumentar o tempo 
de internação e, consequentemente, aumentar os gastos hospitalares (MERCENAS et al., 
2020). Em outro estudo similar relaciona-se os custos hospitalares com os estágios das 
lesões, comprovando que quanto mais avançado o estágio maiores serão os gastos para o 
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tratamento (CAMINHA; LOPES; NOGUEIRA, 2017). 
Nesse sentido, quanto antes ocorrer a identificação da lesão menor será seu gasto 

e consequentemente mais rapidamente seu tratamento e melhora. Destaca-se que a 
assistência prestada pelos profissionais de enfermagem possui relação direta com o tempo 
de internação e os altos custos hospitalares, pois é papel do enfermeiro elaborar medidas 
de precaução e intervenção no cuidado da LPP (CAMINHA; LOPES; NOGUEIRA, 2017; 
MERCENAS et al., 2020).

Tendo em vista o impacto causado pela LPP no ambiente hospitalar, é de suma 
importância o envolvimento do enfermeiro como protagonista na identificação e classificação 
da LPP para que possa elaborar cuidados específicos e aplicar as  medidas preventivas na 
internação (DA SILVA et al., 2019). 

Dessa forma, para que o profissional de enfermagem sempre seja atualizado é 
necessário que o Núcleo de Educação Permanente (NEPE) da instituição, desenvolva 
estratégias de treinamento visando entender a realidade local e, posteriormente, 
planejando ações baseadas em evidências científicas para transformá-la (AMARO et al., 
2018). Em contrapartida, o que se encontra na prática é resistência dos profissionais e falta 
de comprometimento no processo educativo, justificadas pela alta demanda assistencial 

(LAVICH et al., 2017). 
O estudo apresentou algumas limitações, como a aplicação do questionário em 

apenas uma instituição, não abrangendo a realidade de outros locais, perda amostral 
significativa devido, principalmente, a recusa em participar do estudo, além de contemplar 
apenas um turno em consequência do frenesi noturno declarado pelos profissionais durante 
a aplicação do questionário. Portanto, aconselha-se realizar novas pesquisas quanto à 
temática visando as limitações expostas, para que assim possa detalhar as questões 
e, consequentemente, traçar estratégias e intervenções para aumentar a qualidade da 
assistência prestada pela equipe de enfermagem.

No entanto, as limitações não minimizam a importância do presente estudo, uma 
vez que assim como em estudos anteriores já citados, evidencia-se que o conhecimento 
dos enfermeiros quanto à identificação, classificação e avaliação da LPP é ineficiente. 
Constatando a necessidade de aperfeiçoamento constante, até mesmo com aqueles 
profissionais que se sentem aptos, pois, também apresentam lacunas em seu conhecimento. 
Além disso, evidencia-se a necessidade de educação continuada e permanente, 
especialmente, com os profissionais recém-formados.

5 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que existe um déficit no conhecimento dos enfermeiros quanto à 

identificação, avaliação e classificação da LPP, em especial em profissionais com menor 
tempo de formação e com sensação de falta de aptidão para avaliação. Evidenciando 
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a necessidade de capacitações e atualizações de forma contínua, principalmente, para 
esta população. Dentro deste contexto, o enfermeiro deve munir-se de conhecimento e 
evidências sobre o assunto, qualificando seu cuidado, reduzindo gastos hospitalares 
induzidos pelo tratamento da LPP, tempo de internação e desgaste familiar, influenciando 
diretamente na melhoria da qualidade de vida do paciente e de sua família.
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